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O senãdordissidente arenista 
Teotônio Vilela (AL') leu da 
tribuna do Senado, manifesto 
lançado ontem à Nação e 
assinado por 67 políticos e in-
telecutuais, reclamando a volta 
da democracia plena ao Pais. 

Eis alguns ' írechos do do
cumento: ' 

"Sob o única inspiração de 
servir à causa da liberdade 
democrática, resolvemos unir 
as nossas vozes para ' dar 
autoridade d nossa manifesta
ção, como exemplo de com
preensão da gravidade da hora 
e das sombrias perspectivas 
que se anunciam para o Pais. 
Este documento é uma adver
tência e uma convocação. 

"Superamos, entre nós, diver
gências, preconceitos e preven
ções. Somos homens de diver
sificada procedência política. 
Muitos fomos,1 ' no passado, 
renitentes adversários uns dos 
outros. Um traço comum "via
bi l izou, entretanto, o nosso en
contro: o sentimento de nossas 
responsobilidades cívicas e a 
necess idade de apontar 
caminhos rea is v i sando* a 
garantir a cada cidadão bra
si leiro, ^o direito fundamental 
que ninguém lhe pode legit ima
mente tomar, de ser consciente 
protagonista da História de seu 
pais. 

"Nossa união tem um ponto 
de honra: a defesa'intransigen
te» da ordem jurídica democrá
tica, único caminho para a'cons-
truçãb pacifica da democracia v 

subs tan t i va . Não podemos, 
assim, deixar de condenar a 
falsaj democracia em que se 
pretendeu envolver a Nação, 
com òs senadores biônicos e os 
governadores indiretos, a Lei 
Falcão e o's Prefeitos nomeados,, 
os salvaguardas e,,ós atos de 
exceçdotTudo isso não passa de 
tentativas inú t i lde conter.b cur - ' 
so dâ'História?-*' .••;L15S. >^k *»'"•' 
1 A posse'" *dõ 1' Généròl João 
Baptista Figueiredbtàbre -nova 
etapa da experiência , iputon i :__ 
tár ia* isob*o j .quo! iaj |^çaâ/d^vej§ | 
há 15 anos? É^ríõrã^le" um' 
balanço, ainda que sumário, das „ 
realizações do regime. " ' 

"Comecemos pelo modelo 
econômico. Fruto da decisão de 
uns poucos, mostrou - se inca
paz de promover a integração 
nacional: negligencia o povo e ' 
não ' contempla a Nação^ O ' 
regime g e r o u ; um grupo • de ^ 
m ino r ias p r i v i l e g i a d o s * q u e 
dominam òs diferentes degraus,)1 

da pirâmide social. É inegável 
que a estrutura burocrática t 

militar não conseguiu descobrir ' 
nem criar ós meios para superar 
os problemas Crônicos de"nosso ,• 
subdesenvolvimento. ^____ 

Adiante, frisa o documento: • | 
"Estamos em plena crise. De r 

muitos causas je.-de múltiplas . I ( 

conse'q'üênci.ás/Á cose é soçiaL^.^" 
Também é W ò t ó m i c à . M a V / a i n -
tes de tudo é institucional,'como 
decorrência'; da" prática conti--' 

•nuada do'arbítr io, que teima em, * 
não ouvir e insiste em não ver. . . 
Mas a verdade é que sob o cia- . 

• mo r ' da opinião nacional, sub
metido a um processo' de re- I 
jeiçõó social 'generalizado, sem 
o êxito para justificar a usurpa-
ção.iò autoritarismo foi obriga
do a ceder. O General João • 
BaptJsta Figueiredo dirigirá o 
Pai's'com as salvaguardas cons
titucionais e não com os atos de 
exceção. Trata- se de alteração 
relevante, porque constitui Con
quista das forças democráticas. 
Obt ido-pe la pressão po l í t i ca , ' , 
ela indica o caminho fundamen
tal para orientar a OCÕo futura: 
a consolidação e ampliação da 
abertura política depende de 
nossa capacidade de sustentar 
constante e ininterrupta pres
são sobre o regime. Para esse 
esforço convocamos os bra- -
sileiros. O alvo é concjuistar, 
novds vitórias, passo a passo,; 
batalha a batalha, até a ren- r 
diçãó final do arbítrio e do 
autoritarismo através da con
vocação de uma Assembléia 
Nacional Constituinte, objetivo 
básico da luta das oposições 
democráticas". , ' • V 

E.iprossegúe o manifesto: 
"O caminho da conciliação 

nacional implica a aceitação dos 
órgãos de, representação dá 
sociedade como parceiros reais 
do processo decisório. A so-

.. çiedòde é divergente e c o n t r a -
• ' ^ ^ i W í à ^ A ^ u l â ^ e s t c t ^ ê m l s a a ' ^ ^ ? * 

sência. Elà se movè"atravês do 
confl i to, sua força dinâmica: A 
integração* das frações sociais 
em dissensâo se promove pela 
participação. Somente através, 
dela* se logrará um mínimo de 
coesão voluntár ia. Para isso, é , 
preciso assegurar a todos, em 
d iversos n iVeis, - ampla 
capacidade de- participar da 
esolha das prioridades, da 
definição do t ipo de sociedade 
que'se deseja construir. Que o 
Congresso, os Sindicatos, as 
Universidades,- as Igrejas, ós 
partidos políticos, os empre
sários, osiárgâos de represen
tação da juventude, dos t ra
balhadores, das donas- ae-
casa',' dos intelectuais, jronver-
tam'-se nos construtores do des-
t inoicomum. > " -

• "Sob esso inspiração, con
vocamos o povo porá lutar pela 
recuperação dê seus direitos á 
participação. Com um objetivo " 
f i na i : a Constituinte. '_;_-

O^partido de oposição, criado -
como um pano de fundo que 
legitimasse1 Ü regime, transfor
mou*- se, af inal , em porta- voz 
c redenc iado das aspi rações 
derrfocráticds de reforma da 
sociedade. A nossa luta será i 
travbda pela vra democrática, 
através de múltiplos instrumen-

. 1os:jMDB e todas as .demais or
ganizações representativas dos 
inref esses" •-e' aspirações y da 
sociedade c iv i l " . • - , 

O^documento concluiu, afir
mando: ••' . 

•Qrge reforçar o Congresso 
Nacional, devolvendo- lhe, des
de logo, os poderes para a con
cessão .da anistia, reclamada 

hoje pelos mais .heterogêneos 
segmentos do povo. Anistia que 
não pode ser 'ato de favor cir
cunstancial do regime, • mas 
decisão sincera de esquecimen
to do passado. Esta é a anistia 
exigida pela Noção'. É preciso 
reforçar o Congresso Nacional 
em todas as suas áreas de ação 
legit ima, suprimir as limitações 
que lhe foram impostas nestes 

. 15 anos de a u t o r i t a r i s m o . 
Impõe- se eliminar quaisquer 
restrições existentes sobre as 
prerrogativas e garantias dos 
parlamentares. Pois não, existe 
democracia sem representação, 
nem representação sem parla
mento l ivre, nem parlamento 
l ivre sem imunidades. 

' Reforçando o Congresso, urge 
reforçar simultaneamente os 
partidos políticos, os sindicatos, 
os municípios, a Federação. 
Reforçar o papel dos órgãos de 
mediação entre os poderes. 
públicos e as bases da socieda
de. Devolver à Universidade o 
seu papel fundamental de cen
tro de criação cultural . Enfim, 

criar os instrumentos bdsicôs 
: paro a '.organização- dê umo 

sociedade em que todos os in
teresses se possam exprimir 
por canais adequados, próprios 
e eficazesí E com o àirèito de ' 
acesso l i v re â ' i n fo rmação 
p l e n a m e n t e assegurado » a 
todos. 

Para alcançar tais objetivos, 
convocamos hoje os brasileiros, 
na certeza de que a democracia 
só será realidade se o exercício ' 
do' poder derivar do voto po
pular, direto, un iversa le l ivre". 

Senador Teotôn io V i l e l a , 
Senador Saturnino Braga, Sena
dor Franco Montoro, General 
Euler 'Bentes, Ministro Severo 
Gomes, Ministro 1vo Arzua, Fer
nando H o n r i q j e Cardoso , 
Almino Afonso, Paulo de Tarso 
Santos, José Serra, José Carlos 
Dias (presidente da Comissão 
de Justiça e Paz), José Gregório 
(professor e Membro*da Comis
são de Justiça e Paz), Dal mo de 
Abreu D.allare (professor e 
Membro da Com. Justiça e Paz), 
Pròcópio Ferreira de Camargo 

(professor e Membro da Comis-
• são de Justiça e Paz), .Mário 

Sérgio Duarte (presidente da 
OAB de São Paulo), Modesto 
Corvalhosa, (professor *e pre
sidente dá ÁDUSP), Gofredo Sil-

" vá íeles, f Miguel Realé Júnior 
Pedro Taddey„Neto- (presidente 
do Instituto de Arquitetos de 
São Paulo), .Carlos Eduardo 
Sampaio Dór ia (vereador 
Arena), Cory P.orto' Fernandes 

^(P.S.), Ignácio Mammana Neto 
(ex - ctiefe de Gabinete do 
brigadeiro Farior Limo), José de 
Castro Bigbi (diretor da OAB), 

„Leopoldina Saraiva (ex - se
c r e t a r i a d o Bérri - Estar Social da 
Pre fe i tu ra ' de Saô Paulo) 
Márcio Thomas" Bastos (diretor 
da OAB),-Paulo Kobaiashi (ex 
Deputado ^.da' ' A r e n a ) , , Luiz 
Carlos Bressen- Pereira (jor
nalista e professor da Fundação 
G e t ú l i o Va rgas ) , . Sérgio 
Buarque de Holanda, Antônio 
Condido de Melo e Souza, Paulo 
Sérgio "Pinheiro (Universidade 
de Campinas), João, Manoel 
Cardoso de Melo (Universidade 

de Campinos), :Luiz Gonzaga' 
Bel luzo (Un ivers idade de 
Campinas), Benjamim Pereira 
de Queiroz, Fernando Mi l lon, 
Wilson .Ralai',-Neide Caracchio, 
Ariano Suassuna," João Caman 
F i l h o " ( p i n t o r ) , F e r n a n d o ' 
Antônio Gonçalves; (professor), 
Manoel Gilberto (ex --deputa
do), João Montei ro 'F i lho, 'José 
Amaro Santos do* Silva (com
p o s i t o r ) , Depu tado Robsofi 
Marinho, Oscar Niemeyer, Hélio 
Jagua r i be , Hél io Pe leg r i no , 
Jânio Freitas, Pedro Malan, 
Antônio Houais, Chico Buarque 
de Holanda, Sérgio Bermudes, 
Luiz Alfredo Salomão, José 
Honório Rodrigues, Pompeu de , 
Souza, Waldir' Pires, Enio Sil
veira, Renato Guimarães, Maria 

.da Conceição Tavares, Carlos,-. 
Lessa, Paulo Macarini ," Adolfo 
de Oliveira Franco, Léo de 

•Almeida Neves, Amaury Silva, 
Fernando G a s p a r i a n , Edmar 
Bacha, Rober to M a n g a b e i r o 
Unger, Raphael Hermeto de 
Almeida Magalha.es. 
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